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1 tSF*. 
or tug al 
pôde orgu- 
íhar-se de 
ter recebi- 

" do condig- 
namente sua ma- 
gestade el-rei Af- 
fpnso XIII, em vis- 
ta da recepção que 
galhardamente lhe 
fez. 
Ao Entroncamen- 

to foram esperal-o 
os srs. presidente 
do conselho e mi- 
nistros dos estran- 
geiros e das obras 
publicas, pebsoal da 
legação hespanhola 

e representantes dos jornaes. 
Em Santarém entraram 

para a carmagem o gover- 
nador civil, a camara e os 
estudantes do Liceu e do 
Seminário, seguindo o com- 
boio para o Entroncamemo. 
Houve então o almoço oite- 
recido pelo ministério das 
obras publicas a todas as 
pessoas presentes. 

Quando o comboio real 
entrou na estação, o sobera- 
no hespanhol foi muito ac- 
clatnado pelo povo e os es- 
tudantes soltaram contínuos 
e entusiásticos vivas a Anon- 
so XIII e á Hespanha. O 
povo comprimia-se para ver 
o monarca. Este, agradecia, 

sorrindo. 
Na gare do Rocio, em 

Lisboa, era o rei Affcnso 
XIII e sua comitiva aguar- 
dado por el-rei, príncipe re- 
al, ministério, corpo diplo- 
mático, autoridades, altos 
dignitários da corte, muni- 
cípio e muitas outras pesso- 
as que por completo enchi- 
am o recinto da estação. 

O rei Affonso XIII foi a- 
bracado effusivamente por 
el-rei o sr. D. Carlos que o 
osculou. N^ste momento, o 
sr. Costa Pinto levantou vi- 
vas ao rei de Hespanha e á 
familia real hespanhola, sen- 
do correspondido pela mul- 
tidão. 

Depois o sr. conde d1 Avila 
saudou os monarcas e levan- 
taram-se novos vivas. 

Em seguida dirigiram-se 
os monarcas paia o salão 
nobre da Companha, bnde 
se effecturam os cumpri- 
mentos do estilo, depois do 
que desceram a escadaria da 
estação, vindo tomar lugar 
nos coches que formavam o 
cortejo, que se organisou 
cerca das 2 horas. 

Quando chegou ao palacio 
de Belem, eram 3 horas da 
tarde. Ahi era aguardado pela 
rainha sr.a D." Amélia, in- 
fante D. Manoel, dignitários 
do serviço, etc. Depois dos 
cumprimentos e das apre- 
sentações das respectivas co- 
mitivas, o rei de Hespanha 
retirou para os seus aposen- 
tos, indo ás 7 e meia para 
o paço das Necessidades,on - 

de foi apresentado á rainha 
D. Maria Pia, com quem 
conversou durante algum 
tempo. Seguiu depois para a 
sala do banquete, que estava 

gnar, seguindo-se o sr. D. 
Carlos, general Polavieja, o 
sr. conselheiro Wenceslau 
de Lima, ministro dos es- 
trangeiros, o sr. ministro da 

dem, seguindo depois D. Af- 
fonso para a legação hespa- 
nhola, onde se reaiisou o 
almoço, ao qual assistiram, 
alem de sua magestade ca- 

• Ao almoço seguiu-se a re- 
cepção na grande sala do 
baile, que foi das mais ca- 
ptivantes,tendo Affonso XIII 
para todos os seus súbditos 
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deslumbrante dc baixellas, 
crystaes, flores e luzes. 

Cada uma das duas mezas 
era de 88 talheres. Os lega- 
res d,honjfa d'uma das mezas 
foram occupados por Sua 
Magestade El-rei e Rainha 
D. Maria Pia. 

A outra meza presidida 
por Sua Mg gesta dè, a rainha 
D. Amélia e pelo rei Affon- 
so XIII. 

Durante b banquete tocou 
nhim coreto, na face ante- 
rior da sala, a orchestra da 
Real Camara, sob a regên- 
cia do sr. Rio de Carvalho. 

No átrio, a banda da gu- 
arda municipal, também fez 
ouvir varias peças. 

No dia 11 realisou-se a 
visita ao Museu de artilheria, 
começando pela sala o Histó- 
rica,» onde estão as bandei- 
ras que figuraram na batalha 
da Victoria. 

Depois foram á sala dTion- 
ra, sendo apresentado o li- 
vro de visitantes e D. Af- 
fonso foi o primeiro a assi- 

guerra, o general Arcourt, 
addido militar, H. Blanco, 
ccnde d^aybar, Luiz Ver- 
da, addido á legação, conse- 
lheiro Pereira e Cunha, ma- 
jor Sarsfield, etc. 

Seguiu-se depois a visita 
ás outras salas do interes- 
sante museu, que são deve- 
ras notáveis. 

Ao meio dia menos um 
quarto os monarchas portu- 
guez c hespanhol chegaram 
ao castello de S. Jorge, on- 
de estiveram junto da mu- 
ralha do castello admirando 
o soberbo ponorama que 
dMIi se disfructa,confessan- 
do D. Affonso que nunca ti- 
nha visto coisa tão surpre- 
hendente. 

Depois os monarchas e 
suas comitivas foram á pra- 
ça dermas onde estava um 
batalhão de caçadores e a 
banda e foram ainda á saia 
d?artnas onde assignaram o 
livro d'honra e visitaram as 
casernas das companhias, 
elogiando o asseio c boa or- 

tholica, os srs. ministro e 
ministra d^espanha, presi- 
dente do conselho, ministros 
dos estrangeiros, obras pub- 
licas e guerra, tenente Es- 
trella, pessoal da legação,al- 
mirante da esquadra hespa- 
nhola D. Juan de la Mata, D. 
José Ferrer,commandante do 
«Carlos V;» Alejandre Ben- 
goi. commandante do «Car- 
denal Cisneros» e Eduardo 
Pelet, chefe de estado maior 
da esquadra. 

Condessa dc Jimenez e 
Molina, D. João de Castro, 
D. Luiz Verda, condes de 
Mendia e de Tarouca^ Ca- 
pello Guerreiro,general Mat- 
ta, o ministro dos estrangei- 
ros de Hespanha e comitiva 
regia ao todo 25 convivas. 

D. Affonso XIII tinha á 
direita a ministra d'Hespa- 
nha, á esquerda o sr. conse- 
lheiro Hintze Ribeiro. Em 
frente, Polo Barnabé, tendo 
á direita a marqueza dc 
Guelves e á esquerda o sr. 
Wenceslau de Lima. 

uma phrase amavel e um a- 
perto de mão. 

A^s duas e 20 minuto? re- 
tirou da legação sendo acom- 
panhado até ao átrio por to- 
dos os assistentes. 

Sua magestade tomou lo- 
gar na carruagem acompa- 
nhado pelo conde de Tarou- 
ca e comitiva, dirigindo-se 
para a tapada da Ajuda,on- 
de se reaiisou o tire aos 
pombos, em substituição 
da tourada,que ficou adiada. 

No torneio tomaram par- 
te o srs. D. Carlos, D. Af- 
fonso,príncipe real, marquez 
de Gouveia, conde de S. 
Lourenço, conde de S. Ro- 
man e muitos outros. 

Houve tres «poules,» sen- 
do a terceira «double.» A 
primeira foi ganha por Af- 
fonso XIII cabendo-lhe o 
premio de uma amphora de 
prata, offerecida pelo conde 
ia Penha Longa. 

As duas ultimas por D. 
Carlos. 

Eram 4-40 minutos quan- 

do terminou o torneio. 
O régio hospede dirigiu- 

se para o paço de Belem, 
onde descançou até á hora 
do jantar. 

D. Affonso, durante o tor- 
neio, conversou em franccz 
e hespanhol com todos os 
atiradores e mostrou-se ale- 
gre, jovial, captivando todos 
presentes om os seus ditos 
expontâneos e espirituosos a 
proposito de qualquer peri- 
pécia que se dava. 

A,s 10 Vj entravam os 
reis de Hespanha e Portugal 
na sala do throno, afim de 
ter começo o baile no paço 
d'Ajuda. 

No dia seguinte, pouco de- 
pois do meio dia, realisou- 
sc a bordo do «Carlos V» 
o almoço offerecido por D. 
Affonso XIII. 

Antes dMsso, porem, c de- 
pois d^uma rapida visita ao 
convez, desceram as mages- 
tades â camara nobre, onde 
estava preparado o altar pa- 
ra a ceremonia da investi- 
dura do sr. conselheiro Hin- 
tze Ribeiro na Ordem do 
Tosão dXJuro, cujas insíg- 
nias, depois do juramento,lhc 
foram collocadas ao pescoço 
pelo proprio rei de Hespanha. 

Ao íojsí, per occasião do 
almoço, proferiu um elo- 
quente brinde o sr. Rodri- 
guez San Pedro, a que res- 
pondeu o sr. Hintze. 

Depois retiraram-se para 
fazer a visita á camara mu- 
nicipal. 

Eífectuado o desembarque 
organisou-se ocortejo,que foi 
imponente, e suas magesta- 
des, acompanhados de to- 
dos os dignitários das duas 
comitivas, dão entrada na 
sala das sessões. 

ffesta occasião o sr. con- 
de d,Avila leu a Affonso XIII 
uma affectuosa mensagem, 
a qual foi por elle ouvida at- 
tentamente, agradecendo a 
recepção que aquella camara 
lhe fez. 

Seguidamente, o sr. con- 
de d'Avila apresentou a D 
Affonso XIII o «Livro dT)!- 
ro» da camara, que assig- 
nou, seguindo-se-lhe o se- 
nhor D. Carlos e as rainhas 
D. Amélia e D. Maria Pla. 

Eram 4 e l/g horas da 
tarde quando Suas Mag^esta- 
des sairam em direção ao 
paço de Belem. 

Pelas ruas o enthusiasme 
era indescriptivel. 

A apresentação da guar- 
da municipal foi deveras des- 
lumbrante. O temporal des- 
truiu varias ornamentações. 
As illurr.inações, principal- 
mente a da Avenida, á mo- 
da do Minho, produziram 
effeito maravilhoso. A tou- 
rada, que fora supprimida. 
foi resolvido que se eífectu- 
asse. Domingo rcalisou-se o 
passeio a Cintra e almoço na 
Pena. D. Carios agraciou 
com varias mercês os cava- 
lheiros da comitiva d'Aff#. 13 
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Apesar de já terem-se 
passado jo dias, aiuda es- j 
ta mos sob a influencia dos 
grandes festejos de i5 e j6 
de novembro. 

De todos, porem, o que 
mais impressão causou ao 
posso esp^ito, soffrego de 
emoções, foi o resultado 
brilhante da regata, leva- 
do a pffeito pelo Sport Club, 
,ob o patrocínio da Intendên- 
cia. Registo este facto com 
enthusiàsmo, por que repre- 
senta npva éra que se abre 
ao sport náutico, o único 
que aqui pôde çrear raises 
pelos elementos poderosos 
com qpe conta no meio enn 
que nasceu e CQm os quç a 
própria nature.ta lhe prpd)- 
galisa. 

DESASTRE: Um com- 
patriota nosso,operário d^- 
ma torração de café, foi vi- 
ctima d,u(n horroroso desas- 
tre. As maçhinas a vapor, 
em movimento, colheram- 
0*0 atirapdo o infeliz de en- 
ponlro ao telhado. Parados 
ps machinismos imrnediata- 
mente, o corpo cahiu com 
todo o pezo no chão, resul- 
tando da queda deplorável, 
a fractura de diversos ossos 
do corpo. Consta que da o- 
peraçao a que vae submet- 
ter-se ficará, para sempre, 
aleijado da perna direita e 
braço esquerdo. Tem, o po- 
bre portu mez. 3o annos. 
ÍNDIOS: No Capim,pode-se 
dizer, ás portas de Belem, 
ps indics teem, em magotes, 
atacado diversas localidades, 
matando algumas pessoas e 
roubando-as. A população 
ameaçada, prepara-se para 
resistir aos selvagens, ar- 
mando-se c concentrando- 
se. O governo vae também 
providenciar, mandando tro- 
pas em seu auxilio, afim de 
se não reprodusirem as sce- 
nas sangrentas de que ha 
pouco tempo foi theatro o 
Maranhão. 

BUBONICA: Está offici- 
glmente declarada a peste 
negra, no Pará. Já não se 
trata de casos suspeitos. O 
illustre inspector da saúde 
publica o disse em officio ao 
governo, demonstrando pro- 
ficientemente o caso fatal, 
com as analysesa que man- 
dou proceder. As desinfec- 
ções continuam a ser feitas 
çom rigor, digno de elogio. 

COMMERCIO: E1 anima- 
dor o aspeçto que apresenta 
a nossa praça pelo seu mo- 
vimento ipeessante. Os gé- 
neros de exportação e o cam- 
bio- não osçillájram desde a 
minha ultima, pelo A nbro- 
se, a 14 do çorrente, 

VARIAS; Consta-nos que 
por todo o mez de Jançiro 
segue para Lisboa o sr, Ar- 
thur Pires Teixeira. 

—O sr. Cicero Solheiro 
partiu para o Purús a nego- 
cies da sua casa commerçial, 
A demora será de dois me- 
zes, 

—O Socio do sr. Victcri- 
no José Esteves, de S. Gre- 
gorio. Gaspar de Jesus Mar- 
ques, requereu matricula 
de commerciante. 

E.,. até outra vez, 

26—11—903 
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GQRKESPOMBENCIA 
PARTICUIAÍi 

Verificou-se no dia 8 do 
corrente, na Capella do A- 
zylo d?esta vllla, a festivida- 
de de Nossa Senhôra da 
Conceição, Padroeira de 
Portugal, com todo o bri- 
lhantismo. 

Foi celebrante o Rev. Dr. 
Julio Cesar Gomes Barbosa, 
acolytado pelos Revs. P,e 

Alfredo Machado e P,c Ma- 
noel Bacellar, servindo de 
mestre de cerimonias o mui- 
to Rev. Dr. Narcisp Can- 
dido Alves da Cunha. 

Ao Evangelho subiu ao 
púlpito o Rev. Abbade ^'es- 
ta villa, P.c Bento Ribeiro, 
orador muito conhecido e 
que tPum discurso alluzivo 
á Virgem Immaçulada, dei- 
xou todo o auditório verda- 
deiramente impressionado. 

A ornamentação da capei- 
la, confiada ás irmãs Fran- 
ciscanas Porluguezas, osten- 
tava umg belleza deslum- 
brante. 

Para que os irmãos da 
Confraria da Virgem gomas- 
sem das muitas indulgências 
com que o Summo Pontifici 
Pio IX, de saudosa memo- 
ria, enriqueceu aquella ar- 
chiconfraria, houve na vés- 
pera da festividade confis- 
sões n^quelle magnifico 
templo, sendo muitas as 
communhões dos differentes 
irmãos no dia d^sta festa. 

Em seguida esteve o es- 
tabelecimento em exposição 
aos fieis, que eram em gran- 
de numero, admirando to- 
dos o multo acceio e boa 
disposição que alli se encon- 
trava e trabalhos ricamente 
elaborados pelas educandas, 
sobresaindo principalmente, 
entre todos, uma riquíssima 
estola bordada a ouro pela 
menina D. Etelvina Ribeiro, 
a qual foi offcrecida a seu 
tio o Rev, Abbade José 
Bento Ribeiro. 

Por ultimo procedeu-se á 
eleição da nova meza, sain- 
do eleitos os seguintes se- 
nhores: 

Presidente, 
Exm. Sr. General Anto- 

nio Pereira d'Antas Guer- 
reiro; 

Vice-presidente, 
Exm. Sr. Dr. Julio Cesar 

Gomes Barbosa; 
Thesoureiro, 
Exm. Sr. Àbbade José 

Bento Ribeiro; 
Secretario, 
Exm. Sr. Joaquim Anto- 

nio Lima; 
Procurador, 
Exm. Sr. Commendadôr 

Bento José Antunes Guerra; 
Director, 
Exm. Sr. Dr. Narciso 

Candido Alves da Cunha,: 
Inspectora, 

S.a D. Guilhermina 
Gomes Barbosa; 

Commissão protectora: 
Ex.ma Sr.a D. Maria An- 

gelica d'0!ivelra, 
D. Maria Angeling Bapr 

bosa, 
D. Philomena d^liveirg 

: Barbosa, 
| D, Emilia de Jesus da 
Cunha. 

12—11—903 
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membro proeminente do 
Club dos Caçadores do Porto, 

O Bento ja tinha fama de 
bom «perdigueiro» mas cons- 
ta ndo-lhe que Daniel era 
amestrado caçador e reçei- 
oso de má figura fazer, mu- 
ne-se d'uma excellente es- 
pingarda que a muitos es- 
forços consegue ob^er por 
empréstimo, d'un7 amigo,— 
por causa das duvidas, dizia. 

Todos preparados na mais 
agradavel camaradagem,vão 
de monte em monte a cata 
das aves. 

—Voce quer mandar os 
cães? pergunta Bento ao Da- 
niel. 

—Não; mande-os voce; 
desejo verificar minuciosa- 
mente os usos e çostumes 
doesta terra. 

Momentos depois um ban- 
do de perdises levanta-se. 
Disparam alguns tiros com 
bons resultados. O «eximio» 
atirador, porem, fica com a 
arma em pontaria a contem- 
plar os rastos das aves que 
fugiam. 

—Não gosto de ser dos 
primeiros. E' uma predispo - 
sição muito antiga que tenho 
e que jámais perderei, disse 
o Daniel aos companheiros. 

A' segunda revoada o 
«nosso homem» finalmente 
descarrega a espingarda a 
cujo impulso, porem, não 
resiste,indo ao chão com to- 
do peso do seu adiposo cor- 
po. 

Levanta-se, todavia, com 
prestesa, e dá, como expli- 
cação do accidente a sua 
inexcedivel constituição ner- 
vosa que em dados momen- 
tos d,elle se apodéra. 

—Isto acontece-me sem- 
pre quando faço parte d^l- 
guma caçada, tal é o amor 
que dedico a Diana que 
chego a desvanecer-me,per- 
der até os sentidos, i^um 
goso inenanavel. 

Finda a «jornada.» sem 
outro incidente digno de ne- 
ta, o Daniel acerca-se do 
Bento, abraça-o commovi- 
damente e em tom grave e 
solemne diz-lhe; 

—O Sr. parece-se com- 
migo, Tem boa pontaria. 
No meu Club voce fazia fi- 
gura: heide propo!-o para 
socio; dar-lhe noticias mi- 
nhas e do elevado conceito 
cm que os meus collegas me 
teem; recommendal-o-ei e- 
gualmente á nossa «èlite,» 
da qual D. Carlos é o chefe 
supremo. 

O Francisco, ante este 
exordio, não poude conter- 
se mais; riu a bom rir,com 
aquelle riso communlcativo e 
que lhe é peculiar.... 

O «afamado atirador» 
nunca tinha dado um tiro e 
nem sabe onde fica o Club 
dos Caçadores do Porto, nem 
era que rua está situado; só 
conhece S. João de Longos 
Valles, sua terra natal, 

Melg. Dezr 903. 
A. 

VARIEDADE 
l'ni pandego 

Francisco, Alvaro, Bento 
e Daniel, reunidos, foram 
em busca de perdises, n'um 
bellissimo dia de outono, lá 
para os lados de Paderne. 
O ultimo, dos quatro, inti- 
tulaya-se eximio atirador e 

Por despacho de 9 
do corrente mez: 

Para os devidos effeitos e 
conhecimento dos professo- 
res de instrucção primaria 
se declara que, em virtude 
de terem sidò presentes á 
inspecção sanitaria escolar 
novos cinco cadernos decai- 
ligraphia das escolas prima- 
rias por Angelo Vidal, edi- 
tor José Figueirlnhas Júnior, 
e a referida inspecção os 
haver approvado, visto que 
a qualidade do papel ca im- 
pressão divergem por com- 
pleto dos primeiros que fo- 
ram reprovados, como cons- 
ta do «Diário do Governo» 
n." 255, de 12 de novembro 
ultimo, os referidos cader- 
nos de calligraphia podem 
ser adoptados para o ensi- 
no primário do continente 
do reino s ilhas adjacentes, 
nos annos de 1903-1904 a 
1905-1906, ficando por esta 
forma revogado o despacho 
de 11 novembro ultimo, pu- 
blicado no «Diário do Go- 
verno» acima designado. 

Direcção Geral da Instruc- 
ção Publica, em 9 de de- 
zembro de igo3.=0 Con- 
selheiro Director Geral, Ab. I 
Andrade. 

—HtmM*-'- 

Conselheiro Queiroz 
Vclloso 

Somos informados de que 
se acha doente, em Lisboa, 
com um ataque de influensa, 
o illustre magistrado supe- 
rior d'este districto e no- 
bre governador civil, sr. 
conselheiro Queiróz Velloso. 

Fazemos os mais sinceros 
votos pelas rapidas melho- 
ras de sua ex.* 

—— 
Pelo tribunal 

No dia 14 do corrente res- 
pondeu no tribunal d'esta 
comarca, por ter deixado de 
dar cumprimento ao dispos- 
to no n.0 1 do art.0 57 do 
Reg. Geral dos serviços de 
Saúde e Beneficenda Publi- 
ca de 24 de dezembro de 
1901, o* rev. João Domin- 
gues, parocho de Castro La- 
boreiro. Foi condemnado em 
10 dias de multa á razão de 
100 rs. por dia. procurado- 
ria, custas e sellos do pro- 
cesso. 

i," 
qh alma cândida é Bella! 
Mimosa e casta Jlòr, 
Dona do meu coração. 
Rainha do meu amor! 

2." 
Meu d ice beijo de luç 
Que me illuminas os passos; 
Estrella que me seduj. 
Vem enlaçar-te em meus braç os! 

3.a 

Oh loira, de faces bellas, 
E <f olhar de seraphim: 
Loira fada que m'embalas. 
Meunenuphqr, meu jasmim! 

4." 
A cçeita meu coração, 
formosa rosa aabril. 
Oh irmã das andorinhas. 
Meu lindo botão tf anil. 

Hilário 'Barreiros 

O tempo 

Temos soffrldo dias de 
verdadeiro inverno, pois não 
tem faltado ventania chuva 
e frio. 

—— 

e tanto deu que fatiar á íith 
prensa de todo o paiz. 

E' o celebre «Zezinho» 
de Ccgade,que, a muito cus- 
to e graças aos esforços da 
digna auctoridade adminis- 
trativa, confessou ter sido 
o auctor de tão barbaro at- 
tentado, 

Parabéns ao innocente 
Julio de Campos e as nossas 
sinceras felicitações ao seu 
distincto advogado e verda- 
deiro ornamento do fôro 
portuguez, sr. dr. Aflcnso 
Costa. 

 «I»- - 
Por absoluta falta de es- 

paço deixamos de publicar 
as errtas de Vianna e Val- 
ladares, o folhetim e muitos 
outros artigos, do que pedi- 
mos desculpa. Irão no pró- 
ximo 'numero. 

—— 

Foi transferido da comar- 
ca de Ponte da Barca fpara 
a de Mousão, o digno dele- 
gado do procurador régio sr. 
dr. Luiz Figueiredo da Guer- 
ra. 

Foi auctorisado o provi- 
mento do logar de facultati- 
vo municipal de Coura. 

Ao delegado do procura- 
dor régio n^sta comarca, 
f ram concedidos 17 dias de 
licença. 

Publicações recebidas 

Revista Judiciaria — Re- 
cebemos o n.0 8i< 

Passatempo—Recebe- 
mos o numero 71. 
Pneyelopedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

2O3. 
Historia de Portugal — 

Recebemos os fascículos n.0' 
3ii a 3i5. 

Maravilhas da Natureza 
—Recebemos os fascículos 
n.05 166 a 170. 

Lui$ de Cantões—Acaba- 
mos de receber o tomo 4.0 

d^ste grande romance his - 
torico, por Antonio de Cam- 
pos Júnior, que muito agra- 
decemos. 
O Seculo-Surprehendente, 
como sempre, o supplemen- 
to humorístico que acabamos 
de receber.A parte litteraria 
e artística veem 'interessan- 
tíssimas e porisso para ella 
chamamos a attenção dos 
nossos leitores. 

Domingo—o sr. José Augus- 
to Pires. 

Segunda feira—a ex.ma sr.* 
D. Anna Emilia de Vas- 

concellos Mourão Pas- 
sos e o sr. P,e Anni- 

bal Passos. 

e 

«T.oja mova» 

O proprietário d^ste es- 
tabelecimento pede-nos para 
que façamos publico que já 
recebeu um grande e varia- 
díssimo sortido de generos 
de mercearia, o que ha de 
melhor c mais barato, assim 
como recebeu nova remessa 
de café da muito Jconhccida 
e acreditada casa Ak Bra- 
zilelra, do Porto.- 

A hl fica o aviso. 

O crime de Guimarães 

Até que emfim, acaba de 
ser descoberto o assassino 
de Francisco Agra, crime 
que teve logar cm Guimarães 

EXPiíBIEXTE 

Como terminou o de- 
cimo anno da sua pu- 
blicação o ««lornal de 
Bclgaço», prevenimos 
os nossos estimareis 
assignantes de que 
vamos proceder ã co- 
brança das suas assl- 
gnaturas, esperando 
porisso devcr-Ihcs a 
fineza de satisfazerem 
a importância do seu 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
competente recibo. 

.tbUteclpadamcntc 
agradece a 

Redacção 

■c   

j^ARTÃO BE SARABENS 

Faiem annos: 

A' manhã—a ex.,Da sr.a D. 
Maria da Conceição Es- 
teves e o rev. ÈHas de 

Jesus Marques. 
Sabbado—o sr. Avelino Do- 

mingues Lourenço. 

—Tem passado incommo- 
dado o sr. Miguel Augusto 
Ferreira, muito digno escri- 
vão notário d'esta comarca, 
Desejamos-lhe rápido resta- 
blecimenío. 
—Esteve cm Vianna o sr. 
Miguel Pitta de Vasconccl- 
los, bemquiste commerçian- 
te d'esta praça. 

Vimos aqui o nosso esti- 
mável asslgnante, sr, Cae- 
tano José Gomes. 

Edilos de 50 dias 

"■ No Juiso de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 
do segundo annuncio, citan- 
do o auzente em parte in- 
certa Manoel Affonso, viuvo; 
do logar de Cortegada, fre- 
guezia de Parada do Monte, 
para assistir a todos os ter- 
mos até final do inventario 
a que se procede por obito 
de Luiza Esteves, casada 
que foi com J Bento Esteves, 
do logar do Paço,da mesma 
freguezia. 

Melgaço, 7 de Dezembro 
de 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vai 

¥ 

Comarca de Bclgaço 

Edilos de 30 dias 

Citando Manoel Vaz, na- 
tural do logar do Bairro 
Grande, freguezia de Penso, 
residente em parte incerta 
do Brazil, para falai a todos 
os termos do inventario de 
sua mãe Maria Luiza Fer- 
reira Passos, sendo cabeça 
de cas«l Antonio José Vaza- 
do mesm ologar e freguezia, 
desta comarca. Para o mes- 
mo fim são citados os in- 
teressados dtsconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão. 

Miguel Augusto Ferreira 

Edilos de 30 dias 

No Juiso de Direito d^s- 
ta comarca., e pelo 2° officio, 
correm éditos de 3o dias a 
citar qs interessados Mano- 
el losé de Banos, ausente 
em parte incerta dos Esta- 
dos Unidos do Brazil, José 
Maria Gonçalves, e Justino 
Gonçalves, ausentes nos tra- 
balhos braçaes, em parte 
incerta, todos da freguc- 

i zia de Castro Laboíeiro, 

MBu 
'-V*~ 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acetyleno. 
O triiimphante apparelho antomatieo sem rival," è superior a todos os syste- 

«vas atè hoje cfiohncidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
tav>. 

K -NgCuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir pftj-a illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 

Bnca rrega-se da montagem de caua li sacões para agua ou gaz em qualquer 
terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em melaes como em folia, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Treços £ímítadissimos 

GÁZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim g= 
Esteves. j— 

«."—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. __ 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de g= 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- cz 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

íTOiíB&iraEiraffiJiJiJiEirdEirajiREiimrasiraiU 

para fallarem e assistirem 
a todos os termos do inven- ! 

tario a que se procede por 
obito de Francisco Gonçal- 
ves, morador que foi no lo- 
gar do Ribeiro, da fregue- 
sia de Castro Laboreiro, 
sem prejuiso do andamento 
do processo. Melgaço, 26 de 
novembro de 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito. 

F. Pinto, 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Edilos de õO dias 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do 3,° officio, correm 
éditos de 3o dias a contar 
do segundo annuncio, citan 
do o viuvo Manoel José En- 
nes, ausente em parte incer- 
ta, para assistir a todos os 
termos até final do inventa- 
rio a que se procede por 
obito de sua mulher Maria 
Rosa Rodrigues, do logar 
do Cobell®, freguezia de 
Castro Laboreiro. 

Melgaço, 2 de dezembro 
de 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Vaf 

liiLiEBli. OiBIfESABii 

RELOJOARIA 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata po 
menos 20 0/o que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não ^ omprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 

«»3, UKA BA PRATA, «05 

BASBOA 

1 

Vkanientos de ferro 

serração a vapor 

■: • 
Vinlm \»lriliv» 

(;nirii   lie auctunsad^ 
•ovtiiii. ' |w-la jiinia ilc saúde 
•f (loirlut-eiilo" 
pelo íoiimi! ^t-ral ,i,, pario 
til. K iiitliio "li1 .a (•.■uva 
i 0.0 aiipniiiitU 
■. A>liia'iile , loiras aos individuo» 
d uiliiados, e exeiU o appctite de an> 

t-xlraoraniiino. Um cálice d'e*le 

lira 

s « v« 
lepr 
U(U o*' prtucipiíba pliarmacia» 

-m*- 

TraTejaiuentos de castanho c riga (pitch- 
plnc); nogiicli-a nacional e americana: 8uecla 
(casquinha); Flandres: (Npruce): mogno: plá- 
tano; Mangue (massaranduba) c outras ma- 
deiras próprias para coustrucções c marcena- 
ria. Moalhos serrados e apparelhados, de riga 
pinho nacional. 

(CASA FKJIWDADA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrieo Ferreira í C.3", „ 
  O RuadoBomfim, 12-PORTO. 

I 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 

PORTO 

ir& 

rn 

Especialidade cm ca- 
fé saiperior do Estado 
de Minas. 

Importado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

1 

DE 

LAims 

r. BOSIU 

PRAÇA • 'O COMMERCIO 

MELGAÇO 

MIGUEL PITTA BE VASCOMELLOS 

(EM S. JULIÃO) 

^.W,e<ap,0 d'estc nov« cstabclecimen- 
í!lii - t,cll1

,a a«8 «cus amigos e pessoas de suas 1 elações e bem assim ao publico em geral, que 
tem um graude sortido de generos de me!- 
cearia, de primeira qualidade, e que vende 
por preços multo eommodos. esperando uoi 
Isso dever a todos o favor de sua visita 

freguez toda c qual Manda-se a casa 
quer encouimenda. 

Especialidade em cliá e café 

^ COLCHOARIA 

O Droprietario d^ste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer obra respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidao to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

T~ ~  
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Frlrríl Legit;mos .á P™va de foso. rULiOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

rAATC?c Para 'entla e carvão. LAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 
terro. 

ferro esmaltaJo e estanho. GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 
a, crina e sumauma. 

BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 
obras de zinco. 

EXE CL TA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIOI.VAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

O 
'J 

% ——  
I 

UNIÃO 

PHBTOBBâPIllâ Sâ GASA UAI 

ln st aliada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 
É O ATELIER MAI8 FREMIA BB BA P EAIASULA 

PESSOAL CON1RACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

* 1 «\ 
*'! 

Vi 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perjeitose os retratos sahiios d'este grande estabelecimento 

tem wn cunho inconfundível de perfeição 

L AICA C t8A especial cm ampliações, reproduceões 
c pintura. Ampllam-sc retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

mswR.Ã.ipss smmmmsuks, B5BiBgah$IBS*K©S 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXBCXTÇÃO KAFIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GTTAKWA-BOXDPA DE COSTUMES DO MXNHO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO, TtE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

^ UAI ío é o atelier predilecto 
DA 

família real portugueza 
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ENíTA offlcloa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos. como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

líncarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e cantaras municlpaes. 

v_ 

f^ARTÕ ES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

Com selaebleciinenlo de fa- 
Ho- 

rnos St 

na praia 

Participa aos seusex. 

freguezes e ao publico em ge-1 

ral que acaba de ret, t unilt 

lindo e variado sortido de d:-^ 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 
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ANNUNCIOS 

cada linha .... 40 réis 
ras publicações con- 
acto espfrial. 
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Interessantíssima narração 
das luctas entre inglezes e 
boers, iIlustrada com nume- 
rosas zinco-gravuras de ho- 
mens celebres do Transvaal 
c do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos c batalhas 
mais cruentas da 

fâmu jísifk-iteí 

Por um funccinnaaio da 
CRUZ VERMELHA 

ao serviço do 
Transvaal 

Fascículos semanaes de 
16 paginas  

Tomos de a fascículos 
30 reis 
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Pedidos á Empreza do 
Diário de Noticias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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A MODA 

JOÃO JOSÉ HiRTINS i 

198, Rua do Ouro, «94—LISBOA ^ 
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N'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Velludos em todas as cô- 
res. Casimiras e flancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichiis de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras c 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA HE LUVARIA 
E PERFUMARIA 

Bxecutam-se eneommendas de enxo- 
vaci para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

• n^ocf -• j rr- j rí- ^j r. - - •_) re- 

teisto ihiâMíma5 BiiTiBiratTumraEiraeira auw-ia gwuíuiuiii pnqpnqpnqpnqpnqpnq o, , 
êN 

Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nas lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D'ftSSIGNflTURA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  3j5ooo 
Semestre  i^5oo 

Na administração dVste 
jornal vendem-se as collec- 
ções do i.0 e 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
1.4 o-j 222, Rua de Cedofeita, 22 

PORTO 

A DEBILIDADE 

farinha Peitoral Ferruginosa 

da pliannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenU 

ilimento reparador, de fácil digestão, 
itilissimo para pessoas de estomaff 
lebil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas ou cresr.ças, ô ao aies- 
po tempo um precioso medicamento 
(ue pela sua acçJJo tónica reconsti- 
Idinte é do mais reconhecido proveitc 
tas pessoas anemicas, de constituiçjf 
Vaca, e, em ijeral, nue carecem de for-; 

no organismo, EsU 
e privilegiada. 
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PEPTOXATO BB 
FBRRO. prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirurfica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, empre- 
ga-se nos casos d^nemia, 
chlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco ">00 rs 

EM ri.» Ao de oleo 
de Qgados de ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau c é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forcas, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CALI.ICIDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

»£POSXTO GERAI. 

PHAHMICIA OE N,a 8.a MGDNlli 

r>E 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Femaddo, 107 

1'IA AMA 


